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Introdução

Você gostaria de relaxar com uma leitura apimentada e saborosa?

Você tem o livro certo em suas mãos!

Você vai navegar e saborear com prazer uma coleção de histórias de muito bom sexo sem qualquer censura, do jeito que você gosta!

Mas antes de continuarmos, deixe-me me apresentar.

Meu nome é Eva Rossi e sou uma escritora de histórias eróticas, para dar vazão aos seus sonhos e desejos.

Eu também, depois de um dia difícil, quero relaxar e me sentir bem, assim como você.

E você sabe de uma coisa? 

Eu realmente gosto de histórias de amor e sexo, elas me fazem fantasiar em minha mente e me permitem mimar-me como só eu sei como.

Sim, porque eu realmente preciso de um momento de relaxamento íntimo e bem-estar comigo mesmo!

É por isso que eu escrevo histórias de paixão.

Para que eu possa satisfazer meu desejo sexual!

E por que não compartilhar essas histórias com você?

Afinal de contas, você também quer ficar excitado depois de um dia difícil!

Aproveite então, sem limites!

Estas são histórias de vida normal, como você sempre quis, entre pessoas que querem ser felizes compartilhando sua intimidade umas com as outras e com você junto com elas.

Vamos lá, comece navegando por muitas, muitas histórias de ternura e paixão para nos dar prazer sozinho ou em companhia.

Eu realmente o convido a relaxar lendo minhas histórias, para deixar de lado suas inibições e começar a viajar com suas emoções, em uma viagem profunda e romântica de prazer.

Faça-o por você mesmo! 

Muitos abraços! 



Antes de começar...

Você gostaria de receber, gratuitamente, uma história erótica só para você, e ficar em contato comigo?

Assine minha newsletter, assim você estará sempre informado sobre minhas novas coleções eróticas e faça o download do meu presente!

Clique aqui ou leia o código QR para me seguir!

allmylinks.com/erosandlovebr
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Um beijo e uma boa leitura!
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"A novos amigos!" Abby gritou enquanto ela segurava a bebida no alto e depois a abaixava.

Eu fiquei ali sentado, olhando para minha esposa e me perguntando quem diabos era, e o que ela tinha feito com a mulher com quem eu tinha casado há um ano.

Já era difícil o suficiente estar separado. Quero dizer, eu tinha certeza que eu sabia que estávamos pulando um pouco a arma ao sair da faculdade quando havia tantos casais lá fora que se aguentavam, mas eu sabia que ela era a tal para mim.

Tinha sido devastador quando ela aceitou um estágio na cidade grande a algumas horas de distância, mas eu disse a mim mesmo que isso não era nada demais. Não era nada que não conseguíssemos resolver.

Quero dizer, eu tinha certeza que tinha que trabalhar durante a semana, eu tinha um emprego fora da escola e não um estágio, mas isso não importava. Tudo o que realmente importava era que nós podíamos nos ver nos fins de semana.

E agora aqui eu estava olhando para minha esposa em um apartamento do outro lado do apartamento onde ela estava hospedada, bebendo como um peixe de uma forma que ela nunca teve na faculdade.

Eu levantei meu copo de shot e o baixei. Não é como se eu tivesse nada contra a bebida. É só que não era realmente a minha coisa desde que eu tinha a tendência de ficar doente depois de algumas bebidas. Abby sempre tinha sido a mesma, ou assim eu pensava, mas aqui ela estava bebendo shots como uma profissional.

"Você é mesmo um cara de sorte Todd", disse um dos caras, me dando um tapa nas costas.

Eu o saudei com meu copo de shot vazio e forcei um sorriso. Eu sempre tive que forçar um sorriso sempre que alguém dizia algo assim.

Eu sabia que era para ser um elogio, mas a verdade simples era que eu estava bem ciente de que sempre que um cara me dizia que eu era um cara sortudo, eu sabia que essa era uma maneira discreta de ele me dizer que não se importaria de transar com ela se tivesse a chance.

Eu me virei e olhei para Abby novamente. Olhei para ela para cima e para baixo. Claro que ela estava apenas em um top de tanque e um par de calções apertados, pijamas que ela disse serem confortáveis porque não é como se eles fossem sair para beber ou qualquer coisa, e enquanto eu olhava para cima e para baixo eu não podia deixar de admitir que sim, eu era um cara totalmente sortudo.

Quero dizer, havia uma razão pela qual eu tinha colocado um anel no dedo dela. Eu não queria nada mais do que trancar para sempre com ela. Ela tinha um corpo perfeito. Olhos lindos, cabelos longos e loiros que caíam por seus ombros, o tipo de garota doce ao lado do rosto que podia parecer tão malandra quando ela estava descendo e se sujando e se soltando no quarto. Ela tinha um par de mamas que eram apenas um pouco grandes demais para sua pequena estrutura, e a curva do seu traseiro mostrava todas as horas que ela passava na academia, garantindo que ela sempre estivesse maravilhosa.

Em resumo, ela era um pequeno pacote apertado. Ela era o tipo de garota com quem qualquer cara teria sorte de estar, e ela estava comigo. Não havia outros caras ficando com ela porque fui eu quem colocou um anel no dedo dela.

Embora...

Como toda vez que alguém começava a falar sobre o cara sortudo que eu era, algo que aconteceu bastante, eu achei meu pau ficando duro. Eu não pude evitar. Era uma reação involuntária que acontecia sempre que alguém começava a falar sobre minha esposa daquela maneira. Meu pau começou a ficar duro, e era uma dureza muito mais intensa do que a sua dureza habitual.

Em resumo, havia uma parte de mim que estava muito excitada com o pensamento de outros caras me dizendo que eu era um cara sortudo. Havia uma parte de mim que estava realmente excitada com o pensamento de que outros caras estavam tão ligados à minha garota que eles queriam desesperadamente fodê-la. Então eu sorri para o cara, e tentei ignorar os pensamentos que corriam pela minha cabeça.

"Isto tem sido divertido, mas eu acho que vamos ter que dar a noite por terminada", disse Abby, batendo em todos ao redor da mesa com um olhar significativo.

Aquele cara também nos bateu com um olhar infernal e significativo quando minha esposa disse isso. Ele a olhou para cima e para baixo, e novamente ficou claro que ele estava interessado no que ela tinha a oferecer. Foi quase o suficiente para me deixar um pouco nervoso com o fato de que ela estava aqui sozinha durante a semana enquanto eu estava trabalhando.

Quase, mas eu sabia que ela era fiel a mim. Eu sabia que não havia nenhuma chance de ela conseguir algo que colocasse nosso casamento em perigo. Mesmo que houvesse uma parte de mim que também estivesse estranhamente intrigada com a idéia de ela fazer algo que colocasse nosso casamento em perigo.

Eu tirei esses pensamentos da minha cabeça, no entanto, enquanto olhava ao redor da mesa. Havia um casal de colegas de quarto de Abby tomando suas próprias bebidas, e pelo menos um deles estava batendo nela com um olhar que dizia que ela estava com um pouco de inveja da atenção que Abby estava recebendo.

Os outros caras eram ainda mais interessantes, no entanto. Todos eles moravam neste apartamento do outro lado da rua, e todos eles estavam olhando para minha esposa como se estivessem olhando para um pedaço de carne. Eles a olhavam para cima e para baixo com o mesmo tipo de energia que aquele cara. Eu não conseguia me lembrar do nome dele e isso estava me irritando, mas não tanto quanto a aparência que eles estavam dando à minha esposa! Basicamente, eles estavam todos olhando para ela como se nada mais gostassem do que foder com ela. Isso mandou outro arrepio correndo através de mim. A idéia de todos esses caras querendo ficar com minha esposa estava realmente fazendo um número em mim. Eu sabia que esse não era o tipo de coisa que eu deveria estar fantasiando, mas aqui estávamos nós.

Sem mencionar que eu estava mais do que um pouco excitado agora que ela estava olhando para mim e me batendo com um daqueles olhares significativos que dizia estar pronta para desaparecer no quarto e se divertir um pouco.

Bem, então. Talvez eu pudesse tirar um pouco daquela energia que corria através de mim. Eu acenei para cada um deles por sua vez, e então fui em direção à porta.

"Cavalheiros", eu disse. "Tem sido um verdadeiro prazer, mas eu acho que é hora de dar a noite por terminada"!

Mais uma vez, todos eles me bateram com o tipo de olhar ciumento que me teria feito rir se não fossem tão intensos como o caralho. Ah, sim. Esta era uma sala cheia de homens que não adorariam nada mais do que ficar com minha esposa, e meu pau estava latejando enquanto eu pensava sobre isso.

Eu gostava de pensar que era mais uma sensação de superioridade do que qualquer outra coisa. Era o pensamento de que eles queriam desesperadamente estar com minha esposa, eu tinha que estar com ela, e não havia nada que eles pudessem fazer sobre isso.

Abby me agarrou pelo braço e me puxou em direção à porta. Eu só tropecei um pouco enquanto ela me puxava, também, e eu estava orgulhoso disso. Não é como se eu tivesse bebido demais ou algo assim, mas eu já tinha bebido o suficiente para me sentir muito bem. Eu tive uma boa agitação, e eu não teria gostado nada mais do que de tomar mais algumas bebidas.

Ou ficar em volta daquela mesa na cozinha deles por mais um pouco e olhar para todos os caras que estavam tão excitados olhando para a minha esposa. Eu empurrei esses pensamentos para baixo enquanto saíamos para o ar quente da noite. Afinal, era o meio do verão, e isso significava que havia muito calor e umidade para se movimentar. Embora o calor e a umidade que o tempo estava jogando ao redor não era nada comparado com o calor e a umidade que minha esposa estava dando. Eu olhei para ela, embora mais particularmente eu estivesse olhando para a frente do pijama dela. Alguns dos seus melhores bens estavam orgulhosamente expostos ali, e fez minha boca secar ao pensar em todos aqueles caras olhando para ela como se nada mais gostassem do que dobrá-la e dar a ela tudo que um cara quer dar a uma garota bonita.

"Você está sendo terrível", disse ela, me olhando fixamente para as mamas dela. "Agora vamos lá. Tem sido muito tempo".

E com isso ela estava me arrastando para o outro lado da estrada em direção ao seu apartamento. Do qual eu não estava reclamando, lembre-se. Ela estava reclamando de como tinha sido muito longo, e esse foi o eufemismo do maldito século. Eu estava me masturbando diariamente para algumas das fotos que ela me enviava enquanto ela estava aqui, e isso ainda não era suficiente para mim.

Não, eu precisava da minha esposa. Precisava fodê-la. Precisava dela da pior maneira, e não havia como eu desperdiçar esta oportunidade agora que eu a tinha aqui e eu poderia ter meu caminho com ela!

Então eu tropecei na estrada com ela, observando-a o caminho todo e pensando que era uma pena que ela tivesse que fazer um estágio em outra cidade apenas um ano depois de termos dado o nó, mas o que um cara poderia fazer?

Eu ia me divertir enquanto podia, isso é o que eu ia fazer, caramba!
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Nós entramos no apartamento da Abby e tudo estava calmo. Bem, tudo no apartamento estava quieto. Tudo do outro lado da porta era barulhento, porque afinal, mandar um monte de jovens universitários para o mesmo complexo de apartamentos para seu estágio de verão na grande empresa da cidade significava que havia uma grande desculpa para todos festejarem o máximo que pudessem.

Foi o tipo de experiência selvagem que eu nunca teria imaginado antes de ela conseguir este estágio de verão e eu percebi que ainda existiam empresas que estavam indo bem o suficiente para que eles pudessem fazer este tipo de coisa para seus estagiários de verão.

Não que nada disso tenha sido minha preocupação assim que passamos a porta. O silêncio significava que as coisas estavam bem e silenciosas porque todos os seus companheiros de quarto ainda estavam do outro lado da rua se divertindo no apartamento dos caras.

O que significava que éramos apenas nós dois que estávamos aqui. O que significava que Abby estava em cima de mim no momento em que entramos por aquela porta. Ela se pressionou contra mim, e minhas mãos se moveram para baixo até o fino material macio dos calções dela.

Eu dei um aperto no traseiro dela. Deus, eu senti falta de ter aquela bunda nas minhas mãos sempre que eu queria. Ela estava tão apertada e tão quente, e a única coisa que eu queria era transar com ela e lembrar exatamente porque eu tinha dito que queria ter e segurar somente ela pelo resto da minha vida.

Ela pulou, e foi fácil para mim pegá-la em minhas mãos. Ela pressionou sua buceta contra meu pau, e a única coisa que estava nos impedindo de foder era o material fino de suas roupas e meu jeans.

Eu me senti tentado a tirar nossas roupas na hora e ali para que eu pudesse fodê-la bem contra a porta. A única coisa que me impediu de seguir essa maravilhosa idéia foi o pensamento de que um de seus companheiros de quarto poderia entrar por aquela porta a qualquer momento, e seria muito constrangedor se eles estivessem empurrando a porta por fora e não conseguissem entrar por causa do bater rítmico que batia na porta do outro lado.

Eu suspirei enquanto a boca dela pressionava contra a minha. Eu abri minha boca para a dela, e ela gemeu enquanto ela continuava a moer contra o meu pau. Deus, ela estava tão quente. Deus, eu adorei quando ela pressionou contra mim daquela maneira.

Eu amava tudo nela. Eu explorei seu corpo com uma mão livre mesmo quando a segurava com minha outra mão livre. Passei minhas mãos por cima das mamas dela, senti a deliciosa pressão do seu mamilo se esforçando por mim.

Como eu tinha perdido isso.

É claro que isso também me fez pensar em alguns dos caras que a observavam. Observando aqueles mamilos. Tinha sido muito fácil vê-los mesmo com a tampa do tanque posta, porque aparentemente o sutiã e a tampa do tanque não eram suficientes para cobrir completamente os mamilos dela. Eles estavam encarando minha esposa como homens famintos que não adorariam nada mais do que sentir suas mamas, e agora eu estava começando a senti-la e eles podiam comer a porra do coração deles!

"Vamos lá", eu disse, carregando-a pelas escadas até o quarto dela.

Ela guinchou de alegria e envolveu seus braços ao meu redor. Ela também continuou sendo uma garotinha safada enquanto esmagava sua buceta contra meu pau até o fim. Nós estamos falando que esse era o tipo de distração que poderia ter nos feito cair de cu, mas naquele momento eu realmente não me importei.

Tudo o que eu me importava era aquele calor pressionando contra mim. Tudo o que me importava era que eu precisava chegar ao topo das escadas para que eu pudesse tirar a roupa dela e pressionar meu pau contra ela com nada além de um preservativo entre nós.

Finalmente chegamos ao quarto dela e eu a joguei na cama. As mamas dela saltaram quando ela pousou, e ela olhou para mim e mordeu o lábio enquanto ela puxava as pernas para cima e me fez um convite infernal.

Eu olhei entre suas pernas para onde eu sabia que aquele paraíso convidativo estava me esperando. Eu precisava dela da pior maneira, mas enquanto olhava para ela deitada na cama, não pude deixar de pensar em outra coisa.

Eu pensei sobre ela ficar bêbada com aqueles caras do lado. Eu pensei em todos eles olhando para ela como se eles não gostassem mais do que ter suas piças dentro dela. Eu pensei sobre ela ter todos eles ao seu redor e pensei em como seria quente vê-los correndo suas mãos por toda ela. De barriga para baixo ao longo de seu estômago apertado. Até os seios perfeitos dela. Até o seu rabo apertado que eu adorava apertar.

Eu dei um pequeno arrepio involuntário enquanto pensava em tudo isso, porque merda sagrada foi um pensamento intenso sobre aqueles caras fazendo tudo isso com minha esposa! Ela deveria ser toda minha, mas a idéia de ela se entregar a um bando de homens estranhos que ela mal conhecia estava realmente fazendo isso por mim!

"O que você está esperando?", perguntou ela, um pequeno chorãozinho vindo à sua voz.

Ah, sim. Ela estava pronta para isso. Ela era boa e excitada, e do jeito que ela estava olhando para o bojo em minhas calças, só havia uma coisa que a satisfaria. Então eu rapidamente atirei minhas calças para o lado e caí na cama ao lado dela.

Ela deve ter ficado muito nervosa, porque logo que eu me deitei na cama ao lado dela, ela estava agarrando meu pau. Ela mordeu o lábio e ofegou quando ela puxou meu pinto para fora.

Eu olhei para baixo junto com ela. Eu não vou mentir. Ver a mão da minha mulher sexy enrolada no meu pinto ainda era uma das minhas coisas favoritas no mundo. Senti-la explorando seus contornos, passando o polegar sobre a ponta e sentindo o líquido preseminal vazando lá embaixo, era uma das melhores coisas da vida.

Estamos falando que foi muito melhor do que ver meus inimigos dirigidos diante de mim e ouvir as lamentações de suas mulheres. Foda-se, foi tão bom assim!

"Alguém sentiu minha falta", disse ela, lambendo seus lábios novamente.

"Você não tem idéia, baby", eu disse.

Ela tirou sua mão do meu pinto. Eu chorei, chateado por ela estar puxando sua mão para longe do meu pau, mas parecia haver um método para a loucura dela. Ela se sentou e puxou sua tampa do tanque em um movimento suave, deixando apenas seu sutiã com seus mamilos esticados apesar do ar quente em um apartamento onde aparentemente o ar-condicionado não era algo com o qual eles se preocupassem.

"Como o que você vê, garotão?" ela perguntou, piscando para mim.

"Eu não acho que fui o único que gostou do que eu vi esta noite", eu disse.

Eu poderia ter me chutado mesmo quando as palavras saíram da minha boca. Eu olhei para ela em pânico, e ela me bateu com um olhar estranho. Eu podia dizer que ela estava confusa.

"Do que você está falando?" ela perguntou.

Eu me perguntava se eu deveria ir em frente com isto. Quero dizer, parecia o tipo de coisa que poderia irritá-la se eu começasse a falar sobre como todos os outros caras naquele apartamento estavam olhando para as mamas dela como se eles não gostassem mais do que ter uma chance com eles. Ela poderia ficar chateada e pensar que eu achava que ela estava tentando excitá-los ou algo assim.

Não poderia estar mais longe da verdade, é claro, mas eu sabia que estava pisando em um território perigoso aqui. O tipo de território que poderia acabar comigo não transando neste fim de semana, o que significaria esperar mais uma semana até que eu pudesse fazer a viagem até aqui para o fim de semana novamente.

"Não foi nada", eu disse, esperando contra a esperança que ela me deixasse sair disto agora que eu tinha colocado meu pé firmemente na minha boca.

"Não, você não vai sair disso tão facilmente", disse ela. "Do que você está falando?"

Eu suspirei e me afastei dela. Eu não gostei de rolar fora dela. Eu gostava de sentir aquele corpo apertado pressionado contra mim. Eu gostei de sentir os mamilos dela se esforçando por mim. Eu queria apalpá-la e queria fodê-la, mas também achei que provavelmente era hora de dizer a verdade sobre observar todos aqueles caras que a observavam.

Maldição. Por que eu tive a sensação de que este era o tipo de conversa que ia terminar comigo sendo expulso do apartamento dela antes do fim de semana ter realmente começado e recebendo uma grande caixa de bolas azuis enquanto eu fazia o passeio de volta para casa?
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"Então você está me dizendo que não tinha idéia do que estava acontecendo lá hoje à noite"? Eu perguntei, seriamente me perguntando se minha esposa era assim tão cega, ou se era simplesmente um caso de ela ser intencionalmente vaga sobre ver o que eu tinha visto porque ela não queria que eu ficasse chateada por um bando de caras que a observavam.

"Eu não tenho idéia do que você está falando", disse ela. "Vamos lá. O que está acontecendo aqui?"

"Vamos, Abby", eu disse, pensando naquele apartamento. "Você não pode me dizer que você não viu aqueles caras olhando para você a noite toda".

Abby deu uma gargalhada. "É disso que você está falando? Não é assim tão estranho para um bando de bêbados estar me encarando daquela maneira".

Eu tive que conceder o ponto a ela. Um bando de bêbados olhando para ela dificilmente estava fora do comum. Só que mesmo agora ela estava falando sobre isso como se eles não tivessem nenhum tipo de motivo oculto enquanto olhavam para ela, e eu acho que nós dois sabíamos que esse não era o caso mesmo que ela não estivesse disposta a admitir isso.

"Quero dizer, eles estavam olhando para você, sim", eu disse. "E os caras olhando para você não é estranho, mas havia algo sobre a maneira como eles estavam olhando para você".

Abby se inclinou e me deu um beijo. Quando
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